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INTRODUÇÃO: Desnutrição e sobrepeso/obesidade são preditores de agravos na 

saúde infantil, podendo favorecer a piora do quadro clínico com aumento do tempo de 

internação hospitalar e risco para mortalidade.  OBJETIVO: Verificar a associação 

entre estado nutricional e tempo de internação de crianças admitidas em unidade 

hospitalar. MÉTODO: Estudo transversal de caráter quantitativo. Amostra constituída 

crianças (n=16) previamente hígidas, admitidas por doença respiratória aguda em 

unidades pediátricas de um hospital escola, entre janeiro/abril de 2012. Dados 

coletados por meio de instrumento semi-estruturado; análise realizada por estatística 

descritiva; resultados expressos por média±desvio padrão e percentual. Projeto 

aprovado pelo CEP da instituição responsável. RESULTADOS: A idade dos pacientes 

foi 8,7±6,6meses, com predomínio do sexo feminino (62,5%). O estado nutricional foi 

descrito como Escore Z (escala OMS 2006), sendo obtidos: magreza acentuada 

(12,5%), magreza (6,3%), eutrófico (56,2%), risco para sobrepeso (12,5%) e 

sobrepeso/obeso (12,5%). Para magreza acentuada/magreza foi registrado o maior 

tempo de internação hospitalar (4,7±1,6 dias), seguido por obeso (4,4±0,3 dias), 

risco para sobrepeso (4,0±0,4 dias) e eutrófico (4,0±0,2 dias). CONCLUSÕES: 

Agravos clínicos advindos de um estado nutricional alterado podem reduzir a resposta 

fisiológica ao tratamento, aumentando o tempo de internação hospitalar, com maior 

exposição da criança ao risco para complicações secundárias. Possíveis fatores, tais 

como: baixo peso ao nascer, ausência de amamentação ou desmame precoce, 

introdução de alimentos com baixa qualidade nutricional, além de outros, poderiam 

explicar as alterações nutricionais encontradas em fase precoce da vida. O 

conhecimento de tais fatores favorece estratégias e intervenções de abordagem 

individualizada, tanto por parte do enfermeiro quanto dos demais integrantes da 

equipe interdisciplinar. A permanência breve e efetiva da criança no hospital posterga 

reinternações e leva à busca do seu bem-estar e qualidade de vida. DESCRITORES: 

desnutrição, obesidade, estado nutricional. 

 


